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I ɀ Equipa de Avaliação  

 
EC= Equipa de Coordenação; EA= Equipa de Avaliação; RA= Responsável pela acção; O= Outra 

II ɀ Responsáveis / Acções / Metas 

 

III ï Parâmetros de avaliação 

Eficácia ï relativos à consecução de objectivos; 

Coerência ï articulação entre as orientações e os objectivos; 

Conformidade ï relacionado com a implementação do projecto; 

Eficiência ï relacionado com a utilização dos recursos; 

Pertinência ï relacionada com as actividades planeadas e as desenvolvidas. 

 

1. Equipa de Avaliação do Projecto FREI 

Nome 
Grupo 

Docência 
Cargo Função no Projecto 

Virgílio Rego da Silva 240 Coordenador da Equipa/Director EC, EA, RA 9 

Maria Fernanda Lopes Barroso 110 Coordenadora do Projecto EC, EA 

Fernanda do Céu Pinto dos Santos 220 Coordenadora da Av. Interna EC, EA 

Joaquim Machado de Araújo  Consultor Externo EA, O 

2. Equipa Responsável pelas Acções  e metas a atingir 

Nome/ Categoria Funcional Acção Metas 

Susana Vieira 
1 ï Frei Digital Melhorar taxas de sucesso;  

 
Melhorar resultados provas aferição e 
exames nacionais;  
  
Aumentar nº a lunos Quadro 
Excelência  

Helena Ferreira ï Coordenadora do 
EE 

2 ï Gabinete de Mediação e 
Orientação Escolar 

Teresa Barbosa ï Coordenadora de 
DC MCE 

3 ï Educação Parental 
Aumentar nº elementos dos 
agregados familiares nos EFA B3 e NS  
 
Diminuir nº particip ações de 
ocorrência e aplicação de medidas 
correctivas e sancionatórias  

Justina Santos ï Coordenadora 
Proj. Des Educativo 

4 ï Escola Cidadã 

Vânia Araújo ï Adjunta da Direcção 
5 ï Escola de Bem-estar 

Florinda Grilo ï Coordenadora DT 
6 ï Acção Tutorial 

 
Melhorar taxas de sucesso;  
 
Melhorar resultados provas aferição e 
exames nacionais;  

  
Aumentar o nº de alunos Quadro 
Excelência  

Olga Vasconcelos ï Coordenadora 
S E 

7 ï Aprender é Divertido 

Maria João Faria ï Adjunta da 
Direcção 

8 ï Acção de Discriminação 
Positiva 

Virgílio Silva ï Director 
9 ï Reestruturar para 
Melhor Gerir 

Isabel Sobral ï Coordenadora do 
PM 

10- Flexibilizar a Acção 
Educativa 

Comparar a evolução do desempenho 
das 4 turmas relativamente às 
restantes do mesmo ano  

Maria Teresa Silva ï Rep. 
Autarquia 

11 ï Requalificar Espaços 
Escolares 

Melhorar taxas de sucesso  
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IV ɀ Agrupamento das Acções/Actividades  
De acordo com as orientações dadas pelas DGIDC, as diferentes acções planificadas 

e implementadas, convergindo para a resolução dos problemas diagnosticados, foram 

agrupadas em três grandes grupos:  

 

Grupo 1 - Acções de apoio à melhoria das aprendizagens 

 Neste grupo foram incluídas as seguintes acções/actividades: 

 

ACÇÃO 1 ɀ FREI Digital 

ö Conceber e utilizar recursos TIC na sala de aula (L²nguas, EF, outras)  

Concepção dos recursos 

 

 

 

             

                                                

                                             4 TRABALHOS 

                     INTERACTIVOS   

                           Articulação     

                     Grupos disciplinares  

   

    Língua Inglesa           Língua Francesa 
 
                      Educação Física 
  

 

Grau de satisfação 

eAs reuniões entre os professores e o representante do Centro de Computação 

Gráfica(CCG) permitem que os exercícios interactivos trabalhados sejam melhorados, indo ao 

Concepção de 

materiais / Recursos 

TIC 

Professores 

 

1-L.I ./ 1-L.F. /1-E.F. 

 

 

Centro de 

Computação Gráfica 

da UM 

 

 

 

 

 

OBJECTIVO 

       
        REUNIÕES/ARTICULAÇÃO 

 

 

12 TRABALHOS  

INTERACTIVOS  

Prazo ï 2 anos 

    Produzido 

  Tempo gasto: 

- 90m / semana 

Jogo alusivo a conhecimentos sobre as horas, elaborado 
pelo grupo de trabalho de Inglês e Francês. 

Jogo da glória nas línguas inglesa e francesa, com 
questões relativas a cultura, vocabulário e funcionamento 
da língua. 

Jogo programa de escolha múltipla já concluído, para as 
duas línguas 

Jogo de Educação Física sobre ginástica 
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encontro das expectativas dos professores, assim como permitem ao CCG ter resultados 

satisfatórios. 

eOs exercícios estão a ser produzidos ao ritmo previsto inicialmente, pelo que se 

configura um cumprimento dos prazos estipulados. 

eEntrega ao CCG da mascote seleccionada e a utilizar em todos nos conteúdos 

interactivos realizados no âmbito do Frei Digital (visualização de uma primeira animação da 

mascote).  
 

 

ö Promover a utiliza­«o de recursos interactivos dirigidos ao estudo autónomo 

Plataforma Moodle 

 

Continuou-se a fazer a gestão da plataforma Moodle, a nível de disciplinas, tendo 

sido dado apoio aos colegas de outros departamentos na colocação de conteúdos na 

plataforma para o estudo autónomo dos alunos (documentação, fichas, fóruns, 

apresentação de actividades, testes de avaliação sumativos, glossários, flipcharts, links 

úteis, propostas para trabalhos em grupo e questionários) 

A Moodle conta neste momento com 835 utilizadores (em contraste com os 725 

do 2º período), num total de cerca de 1000 utilizadores possíveis, (professores e alunos 

da EB 23 e professores das EB1 e JI 

 

Utilização da Plataforma Moodle 

Há um aumento significativo na utilização da Plataforma Moodle, como se pode 

ver no quadro seguinte: 

- Quase todas as turmas utilizam a Plataforma, com excepção de uma turma no 5º 

ano e três no 6º ano; 

- No 5º ano a Plataforma é utilizada pelas disciplinas de Ciências da Natureza e 

Educação Musical; 

- No 6º ano a Plataforma é utilizada pelas disciplinas de Língua portuguesa, 

Matemática, Inglês, Ciências da Natureza, História e Geografia de Portugal, Educação 

Visual e Ed. Musical e pelas áreas curriculares não disciplinares de Formação Cívica e 

Estudo Acompanhado; 

- No 7º ano a Plataforma é utilizada pelas disciplinas de Matemática, Ciências 

Naturais e Francês e pela área curricular não disciplinar de Estudo Acompanhado; 

- No 8º ano a Plataforma é utilizada pelas disciplinas de Francês, Ciências 

Naturais, Matemática, Geografia e Educação Tecnológica e pelas áreas curriculares não 

disciplinares de Formação Cívica e Estudo Acompanhado; 
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- No 9º ano a Plataforma é utilizada pelas disciplinas de Língua Portuguesa, 

Ciências Naturais, Matemática, Francês, Físico-Química e TIC e pelas áreas 

curriculares não disciplinares de Formação Cívica e Estudo Acompanhado. 

 
5º Ano Disciplinas que utilizam a moodle 
5º1 Ciências da Natureza e Ed. Musical 

5º2 Ciências da Natureza 

5º3 Ciências da Natureza e Ed. Musical 

5º4 Ciências da Natureza  

5º5 Ciências da Natureza e Ed. Musical 

5º6 ------- 

5º7 Ciências da Natureza  

5º8 Ciências da Natureza e Ed. Musical 

6º Ano  
6º1 --- 

6º2 --- 

6º3 História e Geografia de Portugal 

6º4 --- 

6º5 Língua portuguesa, História e Geog. De Portugal, Formação Cívica 

6º6 Língua portuguesa, Matemática, Inglês, Ciências da Natureza e História e Geog. de 

Portugal. 

6º7 Língua portuguesa, Matemática, Inglês, Ciências da Natureza, Formação Cívica e Estudo 

Acompanhado.  

6º8 Língua portuguesa, Matemática, Inglês, Ciências da Natureza, Formação Cívica, Estudo 

Acompanhado, Educação Visual e Tecn. e Ed. Musical. 

7º Ano  

7º1 Ciências Naturais 

7º2 Ciências Naturais e Francês 

7º3 Matemática, Francês e Estudo Acompanhado 

7º4 Francês e Ciências Naturais 

7º5 Francês e Ciências Naturais 

  8º Ano  

8º1 Ciências Naturais, Matemática, Francês e Ed. Tecnológica 

8º2 Ciências Naturais e Matemática 

8º3 Matemática, Francês e Estudo Acompanhado 

8º4 Francês, Ciências Naturais, Matemática, Geografia, Ed. Tecnológica e Formação Cívica. 

8º5 Francês, Ciências Naturais, Geografia, Ed. Tecnológica e Formação Cívica. 

9º Anos  

9º1 Língua Portuguesa, Ciências Naturais, Matemática, Francês e TIC. 

9º2 Língua Portuguesa, Ciências Naturais, Matemática, Francês, Físico-química, Estudo 

Acompanhado e TIC. 

9º3 Língua Portuguesa, Ciências Naturais, Matemática, Francês, Estudo Acompanhado, TIC e 

Formação Cívica. 

9º4 Língua Portuguesa, Ciências Naturais, Matemática, Francês,  Estudo Acompanhado e TIC. 

 

 

- Utilizam a Plataforma em cinco ou mais ñdisciplinasò as turmas do 6Ü 6, 6Ü 7, 8Ü 

4, 8º 5, 9º 1, 9º 2, 9º 3 e 9º 4; 

 

- As disciplinas que utilizam a Plataforma em mais turmas são Língua Portuguesa 

(8), Ciências da Natureza/Ciências Naturais (22), Matemática (10) e Francês (12). 
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A Plataforma é utilizada pelos professores para apresentação de conteúdos das 

disciplinas e fichas de trabalho, enquanto recurso disponibilizado aos alunos para 

estudo autónomo. 

 

Blogues  

O AEOC contou neste momento com um forte contributo dos professores em termos 

de blogosfera, destacando-se os blogues dirigidos ao estudo autónomo das diferentes 

disciplinas/anos, tal como o bloguedeestudo ñespacodeestudoò, o de Língua Portuguesa 

do 2Ü ciclo ñgaioladoportugu°sò, o de Matem§tica do 2Ü ciclo ñqueresnumerosò, os de 

Ci°ncias da Natureza do 2Ü ciclo ñcienciasmais5ò e ñcienciamais6ò, o de Franc°s do 3Ü 

ciclo ñetudierfrancaisò, o de L²ngua Portuguesa do 3Ü ciclo ñvouestudarportuguesò, o da 

TIC do 3Ü ciclo ñticeb23freicbrandaoò, o do curso CEF Jovens-Fotografia 

ñcefotografia2010ò, etc.  

Foi ainda finalizada a actividade de criação de blogues/portfolios digitais para os 

alunos dos 9ºs anos e CEFs para enriquecimento da blogosfera da escola., e continuada 

a actualização e manutenção dos blogues do CEF de Fotografia e de ITIC. 

 

Jornais/revistas Online 

Foram elaborados On-line outros materiais de divulgação de iniciativas do 

Agrupamento de Escolas Oeste da Colina (AEOC) nomeadamente um número da 

revista ANDARILHO, e o Jornal do EFA-B3 que utilizou a plataforma LiveJournals. 

 

Gigabyte Seguro: Navega em segurança à tua maneira! 

Participação no concurso "Gigabyte Seguro: Navega em segurança à tua 

maneira!", promovido pela Direcção Regional de Educação do Centro, em parceria com 

a Equipa de Recursos e Tecnologias na Escola/Plano Tecnológico da Educação 

(ERTE/PTE) e com o apoio da Microsoft, através da elaboração de um vídeo.  

 

 

ACÇÃO 7 - Aprender é divertido 

Os Projectos de Desenvolvimento Educativo (PDE) foram actividades que se 

desenvolveram para além do tempo lectivo dos alunos e foram de frequência facultativa. 

Puderam ser propostas por um ou mais professores ou por um grupo disciplinar.  

Duração/ Frequência PDE ï Ao longo do ano lectivo   
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O Centro de Recursos de Matemática (CRM)  foi frequentado por alunos de 

acordo com a indicação do professor de Matemática ou por iniciativa própria. 

A Sala de Estudo foi um espaço de apoio aos alunos em diversas situações: 

a) Alunos que voluntariamente a procuraram para realização dos seus 

estudos/trabalhos; 

b) Alunos com apoio individualizado ou em pequeno grupo, com carácter 

permanente ou transitório; 

 c) Alunos que não estavam inscritos a EMRC. 

A Biblioteca Escolar/CRE foi uma estrutura que geriu recursos educativos 

directamente ligados às actividades curriculares, extracurriculares e à ocupação dos 

tempos livres. 

Sala de Estudo (SE) ï funcionou todos os dias entre as 8.15H e as 18.30H, excepto 

ao 1º bloco das manhãs de 2ª, 3ª, 4ª e 6ª entre as 8.15 e as 10H e às 4ª feiras no 

último bloco da tarde, entre as 16.45H e as 18.30H.  

Bibl ioteca ï funcionou todos os dias úteis, entre as 08:15 e as 18:30 horas 

(inclusivamente à hora do almoço). 

 
Funcionamento diário da Biblioteca                Funcionamento diário da sala de Estudo 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Recursos mobilizados 

Recursos Humanos: Professores e alunos da EB 2,3 

   SE ï A Sala de Estudo inclui 43 professores de vários grupos disciplinares de 

acordo com horário estipulado pela Direcção. 
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Nº de presenças na sala de estudo no ano lectivo 
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A recolha de dados refere-se a número de presenças e não número de alunos pois 

foi considerado uma presença quando um aluno está presente na sala de estudo num 

bloco ou meio bloco; se ele estiver noutro bloco é considerada mais uma presença.  

 

Nº de presenças na sala de estudo por ciclo 

 

    

 

 PDE ï Docentes: 34 sendo 18 do CRM 

 

 

      

 

 

 

 

1º Período 2º Período 3º Período 

2009/10 2009/10 2009/10 

2º CICLO 621 1131 633 

3º CICLO 

CEF 
416 441 259 

Nº de alunos envolvidos 

CLUBES 

2º CICLO 
73 

79 

3º CICLO 

64 

11 

19 

Nº de alunos envolvidos 

 

 

CRM 

 

 

 

2º CICLO  
 

 

75 

 

 

3º CICLO  
 

 

50 
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Comparando os números anteriores com o dos inscritos por clube e CRM, num 

total de 424 (249 do 2º ciclo; 175 do 3º ciclo), verifica-se que um número considerável 

de alunos participou em dois ou mais clubes e também no CRM.     

 A participação dos alunos do 8º e 9º ano foi pouco significativa. Dos 30 alunos 

envolvidos, 17 participaram apenas na Natação. Dos restantes, apenas 5 frequentaram 

um clube de componente científica, o Clube de Francês. 

 

 

EQUIPA QUE ASSEGUROU O FUNCIONAMENTO DA BIBLIOTECA  

Quantos? Quem? Como? 

1 
Professor bibliotecário 

 

Coordenador 

 

1 Professora Bibliotecária Tempo inteiro 

3 Professores  1 Bloco 90m/semana (cada) 

 

Recursos Materiais: 

Salas distintas de acordo com a especificidade das actividades dos clubes e de 

acordo com a disponibilidade da escola: 

- Salas de TIC, Salas normais, ludoteca. 

- Sala destinada à Biblioteca. 

- Sala destinada ao funcionamento do Centro de Recursos. 

- Sala 19 ï Sala de Estudo. 

Grau de satisfação 

 
 Os horários de funcionamento continuaram a adequar-se à disponibilidade dos alunos. A 

concentração de actividades à quinta-feira de manhã, nomeadamente clubes e apoios, 

condicionaram a participação dos alunos do 3º ciclo.  
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A frequência de vários clubes pelo mesmo aluno ocorreu, sobretudo, nos dias em que 

houve clubes que funcionaram em horário consecutivo, no turno da tarde para o 2º ciclo e 

quinta-feira de manhã para o 3º ciclo. 

Houve um aproveitamento eficiente dos recursos disponíveis, embora se tenham 

verificado algumas dificuldades decorrentes da falta de espaços e de recursos materiais 

específicos.  

Apenas o Clube de Cinema não realizou todas as actividades previstas devido a 

constrangimentos de espaço e de recursos humanos. 

Constatou-se a preocupação dos professores, responsáveis pelos projectos, em ultrapassar 

as dificuldades, reformulando as estratégias, procurando adequar os recursos disponíveis à 

necessidade de cumprimento dos objectivos. Salienta-se a motivação dos professores 

responsáveis, em geral, que investiram na preparação do trabalho a realizar com os alunos muito 

para além do tempo previsto para as actividades. Alguns ainda aderiram a actividades que lhe 

foram propostas e não antevistas nos seus projectos. Alguns clubes (um número ainda reduzido) 

solicitaram a participação dos Encarregados de Educação. 

 

 

 

      RESULTADOS 

 

Na generalidade, as actividades desenvolvidas nos PDE articularam-se com os objectivos 

dos referenciais internos (PEE, Projecto Frei, PAA, Projecto de Avaliação Interna e PM).  

 Os PDE promoveram o sucesso escolar dos alunos através da realização de actividades 

em articulação com o currículo de várias áreas curriculares, proporcionaram momentos de 

interacção entre a escola e a comunidade, incentivaram o desenvolvimento da cidadania e 

contribuíram para o crescimento da auto-estima dos alunos. Os professores, responsáveis por 

clubes de natureza científica, entendem que é notória uma melhoria do sucesso dos alunos com 

dificuldades de aprendizagem nas disciplinas afins. 

Todos os projectos cumpriram os seus objectivos, tendo-se verificado coerência entre os 

objectivos e as estratégias definidas.  

 A variedade da oferta de PDE (Projectos de Desenvolvimento Educativo), promotora de 

objectivos diversificados e a realização de actividades que contribuíram de forma particular para 

projectar uma imagem bastante positiva da escola no exterior foram considerados pelos 

professores responsáveis um ponto forte.   

Verificou-se a participação de vários Clubes em projectos de escola/agrupamento, alguns 

das quais previstos no PAA, nomeadamente em actividades de Departamentos Curriculares, Dia 

das Línguas Estrangeiras, Andarilho, Braga Romana, Magusto do Agrupamento, Festa de Natal 
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da EB 2/3, cerimónia dos Prémios de Mérito, Postais de Natal, Halloweôen, Dia da Europa, 

Primavera da Europa, Hino do Agrupamento, Mostra de Teatro Escolar e criação de recursos 

educativos diversificados. 

 

ACÇÃO 8 - Acção de Discriminação Positiva 

ö Reforçar o apoio educativo, nomeadamente no 1º ciclo. 

ö Formação para pessoal docente e não docente (Alunos Cegos e de Baixa Visão) 

Metas 

- Recuperar, nos alunos, lacunas deixadas pelo processo ensino/aprendizagem; 

- Melhorar o desempenho dos alunos nas provas de aferição. 

 

Estratégias/Monitorização 

- Reuniões mensais, com os recursos envolvidos, a fim de aferir 

metodologias/estratégias e reestruturar planos de actuação de acordo com as 

necessidades; 

- Articulação com o Gabinete de Mediação e Orientação Escolar; 

- Acções de Formação para pessoal docente e não docente; 

- Colóquio Ibérico. 

 

A ac­«o ñDiscrimina­«o Positivaò foi desenvolvida em todas as escolas do 1Ü 

ciclo do agrupamento e ainda em 8 turmas do 5º ano na EB23.  

Usufruíram de apoio 123 alunos num universo de 703, no 1º ciclo: 

Na EB1 de Maximinos alunos das turmas 20, 21, 22,26,27,29, 31 e 32; 

Na EB1 de Semelhe alunos das turmas 1 e 2; 

Na EB1 de Gondizalves alunos das turmas 3, 4 e 5 

Na EB1 de Estrada alunos das turmas 6, 7, 9 e 10, 

Na EB1 da Gandra alunos das turmas 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17 e18 

No CE da Naia as turmas 19, 23, 24, 25,28, e 30 

A incidência do apoio por anos de escolaridade, no 1º ciclo, pode ser observada 

no seguinte gráfico: 
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Foram criados grupos de alunos para rentabilizar o tempo para que os alunos 

pudessem usufruir de tempo de apoio mais adequado às suas necessidades, no entanto, 

estes obedeceram às características individuais dos alunos e aos níveis de aprendizagem 

em que se encontravam. No caso do Português Língua Não Materna (PLNM) os alunos 

foram agrupados de acordo com o nível de proficiência linguística e de acordo com as 

suas características individuais. Uma vez que era uma só docente a oferecer este apoio, 

o tempo de apoio prestado aos alunos foi distribuído tendo em atenção as escolas a que 

tinha de se deslocar.  

Assim, no seguinte gráfico pode-se observar a distribuição por anos de 

escolaridade dos 22 alunos que usufruíram de apoio do PLNM. 

0

2

4

6

8

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 

PLNM

alunos apoiados

 
Durante o ano lectivo os grupos foram sofrendo alterações na sua constituição 

adequando sempre ao desenvolvimento dos alunos. Houve também necessidade de 

atribuir a alguns alunos horas de apoio individualizado. Alguns alunos usufruíram, 

simultaneamente, de tempos de apoio em grupo e de tempos de apoio individualizado. 

Em quase todos os casos os alunos tiveram necessidade de apoio o ano lectivo todo, 

apenas 5 alunos usufruíram de apoio temporário. 

Para o desenvolvimento desta actividade foram disponibilizadas 25 horas de apoio 

para o PLNM (uma docente do grupo 110), 15 horas para apoio ao 5º ano (uma docente 

do grupo 300) e 125 horas de apoio (docentes do grupo 110) ao 1º ciclo sendo destas 75 

horas da fórmula e 50 horas de acréscimo pelo projecto FREI.  

O trabalho desenvolveu-se em duas vertentes: recuperar lacunas que os alunos 

foram acumulando ao longo do seu percurso escolar e dotar os alunos do 4º ano com 

competências específicas para obterem melhor desempenho académico logo, melhores 

resultados nas provas de aferição. Para tal, o grupo sentiu que havia necessidade de 

reunir e criou-se então o grupo dos apoios, língua não materna e tutorias que passou a 

reunir mensalmente para aferir as dificuldades sentidas, partilhar estratégias e 

reorganizar o seu plano de actuação. No que respeita a alterações nos apoios a alunos o 

titular de turma era sempre consultado para articular o plano de intervenção e este 

último, posteriormente, comunicava ao encarregado de educação a situação do aluno.  

No que respeita aos resultados obtidos por esta acção pode-se considerar que 

foram satisfatórios uma vez que dos 123 alunos apoiados apenas 35 apresentaram uma 

evolução reduzida, 84 se centraram numa evolução positiva e 14 atingiram o nível 

desejado. Para aferir esta evolução foram criados itens de avaliação do grau de evolução 

que os alunos apresentaram desde o início do apoio até ao final do ano lectivo.  É de 

salientar que 63 alunos (51,2%) apresentavam pelo menos um ano de discrepância entre 

o ano de matrícula e a sua realização.   

Assim os itens a observar na avaliação foram os seguintes: 

Nível 0 ï Não se verificou nenhuma evolução 
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Nível 1 ï A evolução foi muito reduzida 

Nível 2 ï A evolução foi satisfatória 

Nível 3 ï A evolução é muito satisfatória 

Nível 4 - Atingiu o nível pretendido 

 
 

 No que respeita à melhoria dos resultados das provas de aferição, foi 

implementado o ñTorneio Sabe Tudoò. Este foi liderado pela respons§vel desta ac­«o e 

por um professor de apoio colocado ao abrigo do projecto FREI, no entanto todos os 

docentes de apoio colaboraram para a sua realização e implementação. O torneio era 

constituído de provas de Língua Portuguesa e de Matemática, elaboradas na íntegra pelo 

grupo, com questões semelhantes às das utilizadas nas provas a nível nacional, todavia 

apresentava exercícios de resolução prática, ou que não se limitavam à apresentação 

bidimensional. Algumas etapas foram realizadas por grupos de alunos, que iam 

somando pontos para se qualificarem para as provas finais. A estas chegaram apenas os 

alunos que obtiveram os melhores resultados na sua escola e no agrupamento. De 

salientar, quem nem todos os alunos que chegaram à final eram os melhores alunos das 

turmas, mas os que conseguiram obter melhor desempenho nestas provas. 

O torneio revelou algum impacto uma vez que houve uma melhoria substancial 

nos resultados das provas de aferição. Passando então à análise dos resultados, nenhuma 

escola, em ambas as provas, apresentou níveis E, e três escolas não apresentaram níveis 

D. Os resultados encontram-se num nível muito idêntico entre o B e o C, aproximando-

se os resultados de A aos da média nacional em ambas as disciplinas. Em anos 

anteriores os resultados do agrupamento estavam aquém dos resultados a nível nacional.  

Podemos observar os resultados deste ano do agrupamento e compará-los com os 

resultados a nível nacional. 

 

                        Língua Portuguesa 
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   Matemática 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 No que respeita ao PLNM o nível de proficiência linguística oral e escrita pode-

se observar nos seguintes gráficos que comparam o nível em que os alunos se 

encontravam no início do ano, com o nível atingido no final do ano lectivo: 

              Proficiência Oral                              Proficiência Escrita 

0

5
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15

20

A1-A2B1-B2C1-C2

Início do ano

Final do ano
0

5
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15

20

A1-

A2

B1-

B2

C1-

C2

Início do ano

Final do ano

 
Assim, podemos observar que houve melhoria dos resultados, tanto no domínio da 

oralidade como no domínio da escrita, apresentando-se uma evolução muito equivalente 

nos dois domínios de intervenção. 

No que respeita aos alunos apoiados no 5º ano, num universo de 209 alunos 

usufruíram de apoio a Língua Portuguesa 53 alunos. Encontravam-se distribuídos da 

seguinte forma: 

 

5º 1- 5 Alunos; 5º 2- 6 alunos; 5º 3 ï 7 alunos; 5º 4- 6 alunos; 5º 5 ï 5 alunos; 5º 

6- 7 alunos; 5º 7 ï 11 alunos; 5º 8 - 6 alunos.  

 

Pelo seguinte gráfico podemos observar a taxa de sucesso obtida. Em nenhuma 

das turmas o nível negativo foi superior ao positivo, apresentando-se inclusivamente 

uma turma sem níveis negativos. 
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O trabalho desenvolvido pela docente de apoio foi sempre de encontro ao 

desenvolvido pela docente da disciplina, dando continuidade ao estabelecido para os 

alunos.  

 

No que respeita à formação para pessoal docente e não docente a propósito dos 

alunos cegos e de baixa visão foram desenvolvidas acções de formação em parceria com 

o CFAE tais como ñO Braille (leitura e escrita) ï uma ferramenta fundamental para a 

defici°ncia visualò de 25 horas, destinado a pessoal docente tendo frequentado 19 

docentes do agrupamento; ñOrienta­«o e Mobilidade ï Técnicas de Protecção, Guia e 

Bengala para alunos com defici°ncia Visualò de 25 horas, destinado a pessoal docente, 

tendo frequentado 18 docentes do agrupamento; ñMetodologias de Apoio para alunos 

com limita­»es acentuadas no dom²nio sensorial da vis«oò de 25 horas, destinado a 

pessoal docente, tendo frequentado 16 docentes do agrupamento ñOs percursos do aluno 

em Educação especial ï o ser crian­a, jovem e adultoò de 25 horas, destinado a pessoal 

docente; e ñFormas de interven­«o Precoce em crian­as com NEEò de 25 horas, 

destinado a pessoal não docente, tendo frequentado 27 assistentes operacionais do 

agrupamento. 

 

Quanto aos equipamentos para os alunos NEE foram disponibilizados 

computadores, softwares específicos, lupas-tv, máquinas de Braille, secretárias 

adequadas às problemáticas e organizados os espaços de forma adaptar os espaços às 

necessidades dos alunos. 

 

A docente de orientação e mobilidade desenvolveu o seu trabalho nas escolas EB1 

da Gandra com 5 alunos, e EB23 Frei Caetano Brandão igualmente com 5 alunos, 

apoiando os alunos cegos ou com baixa visão. Desenvolveu técnicas de apropriação do 

espaço, técnicas de protecção e orientação e técnicas de Bengala. 

 

ACÇÃO 10 - Flexibilizar a Acção Educativa 

 
ö Experimentar modelo flexível (duas turmas 2ºciclo e duas turmas 3ºciclo-LP e MAT) 

Flexibilizar a Acção Educativa 
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 Como se desenvolveu 

 

 

 

 

 

                                                              

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comparação de resultados ï Turmas flexibilizadas com as restantes 

 

TURMAS 6º5 e 6º6 de 2009/10 Vs proveniência em2008/09 

 

    

  
Média ponderada 

2008/09 

 

2009/10 

LP MAT 

 

LP MAT 

3,3 3,3 

 

3,3 3,2 

2009/10 

TOTAL DE ALUNOS AVALIADOS 

- 35 

LP fi  MAT fi  

0 0,00 0 0,00 

6 0,17 8 0,23 

18 0,51 22 0,63 

7 0,20 10 0,29 

4 0,11 4 0,11 

 

2008/09 

   

TOTAL DE ALUNOS 

AVALIADOS - 35 

Nível LP  fi  MAT fi  

 

0 0,00 0 0,00 

2 4 0,11 3 0,09 

3 22 0,63 23 0,66 

 4 5 0,14 6 0,17 

5 4 0,11 3 0,09 
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TURMAS 6º1, 6º2, 6º3, 6º4, 6º7 e 6º8 de 2009/10 Vs proveniência em2008/09 

 

 

   
Média ponderada 

2008/09 

 

2009/10 

LP MAT 

 

LP MAT 

3,5 3,2 

 

3,3 3,2 

 
TURMAS 8º2 e 8º4 de 2009/10 Vs proveniência em2008/09 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

2009/10 

TOTAL DE ALUNOS AVALIADOS 

- 139 

LP fi  MAT fi  

0 0,00 0 0,00 

25 0,18 36 0,26 

59 0,42 56 0,40 

37 0,27 29 0,21 

18 0,13 18 0,13 

G
R

U
P

O
 D

E
 C

O
N

T
R

O
L
O

 

 

2008/09 

 

TOTAL DE ALUNOS 

AVALIADOS - 139 

Nível LP  fi  MAT fi  

1 0 0,00 0 0,00 

2 14 0,10 29 0,21 

3 68 0,49 65 0,47 

4 35 0,25 27 0,19 

5 22 0,16 18 0,13 

2009/10 

TOTAL DE ALUNOS AVALIADOS 

- 53 

LP fi  MAT fi  

0 0,00 0 0,00 

8 0,15 9 0,17 

33 0,62 25 0,47 

7 0,13 14 0,26 

5 0,09 5 0,09 

 
G

R
U

P
O

 
D

E
 

C
O

N
T

R
O

L
O

 
 

2008/09 

 

TOTAL DE ALUNOS AVALIADOS 

- 53 

Nível LP  fi  MAT fi  

1 0 0,00 0 0,00 

2 4 0,08 3 0,06 

3 38 0,72 28 0,53 

4 4 0,08 14 0,26 

5 7 0,13 8 0,15 
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TURMAS 8º1 e 8º3 de 2009/10 Vs proveniência em2008/09 

 

 

   
Média ponderada 

2008/09 

 

2009/10 

LP MAT 

 

LP MAT 

3,3 3,5 

 

3,2 3,3 

 

 

Grau de satisfação 

 

eOs alunos sentiram-se mais à vontade para tirar dúvidas; 

eOs alunos sentiram que eram capazes, o que levou a um maior esforço para melhorar 

o desempenho; 

eOs alunos com mais facilidade de aprendizagem potenciaram as suas capacidades e 

ajudaram os que tinham mais dificuldades; 

eOs professores puderam atender às dificuldades dos alunos duma forma mais 

individualizada; 

eMaior disponibilidade por parte do professor para tirar dúvidas e para ajudar a 

resolver os exercícios, individualmente, aos alunos com mais dificuldades; 

 

 

 

 

 

 

Média ponderada 

2008/09 

 

2009/10 

LP MAT 

 

LP MAT 

3,1 3,1 

 

3,1 3,1 

2009/10 

TOTAL DE ALUNOS AVALIADOS 

- 53 

LP fi  MAT fi  

0 0,00 0 0,00 

8 0,15 9 0,17 

33 0,62 25 0,47 

7 0,13 14 0,26 

5 0,09 5 0,09 

G
R

U
P

O
 D

E
 C

O
N

T
R

O
L
O

 

 

2008/09 

 

TOTAL DE ALUNOS 

AVALIADOS - 53 

Nível LP  fi  MAT fi  

1 0 0,00 0 0,00 

2 4 0,08 3 0,06 

3 38 0,72 28 0,53 

4 4 0,08 14 0,26 

5 7 0,13 8 0,15 
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Origem do encaminhamento (aula/fora da sala) 

Indisciplina  

1¦Agressão verbal aos docentes e 

assistentes operacionais; 

2¦ Agressão física aos colegas; 

3¦ Recusa de realização de tarefas 

dentro da sala de aula e não cumprimento 

dos TPC; 

4¦ Incumprimento de regras na sala de 

aula; 

5¦ Desrespeito pelos espaços físicos em 

termos de preservação dos materiais neles 

contidos. 

Contexto de sala de aula e no 

recreio 

com 

Colegas, docentes e assistentes 

operacionais. 

eOs pais/E.E. mostraram satisfação por verem os seus educandos a beneficiarem de um 

apoio mais individualizado, na hora em que as turmas desdobraram nas disciplinas de 

L.P. e Mat. 

 

Resultados 

 

Pelos dados recolhidos e analisados, podemos inferir que os resultados dos alunos 

intervencionados, no ano lectivo de 2009/10, são mais favoráveis no caso do 2º ciclo. 

No caso das turmas do 8º ano não se podem extrair grandes ilações. As turmas 

intervencionadas mantiveram o seu desempenho nas duas disciplinas. No entanto, o 

grupo de controlo integra uma turma de excelência o que vem dificultar a análise.  

 

Grupo 2 - Acções de prevenção do abandono, insucesso ou indisciplina 

Neste grupo foram incluídas as seguintes acções/actividades: 

 

ACÇÃO 2 / ACÇÃO 4 - Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE)/ Escola 
Cidadã 

ö Acolher e atender os alunos encaminhados pelo DT/professor titular. 

 

 

                                     

 

         
                     Directores de Turma 

                                    Ou 

             Professores Titulares de Turma 
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 N.Ü de alunos envolvidos (total e por perfil/ grau de ñgravidadeò) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

e As ocorrências (110, no total) dizem respeito a um número reduzido de alunos (25); 

e As principais ocorrências dizem respeito a agressão física a colegas, recusa de 

realização de tarefas, incumprimento de regras na sala e desrespeito pelos materiais; 

 

                                                          

                                                   

Serviços de psicologia 

                                

                              Animadoras Sociais    Serviços da Assistente Social                                                         

                         . 

 Educóloga                    Tutorias 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                             

  

  Número de professores envolvidos e 15 docentes 

Nº de alunos 

envolvidos/ano 

escolaridade 

 

Escola 
 

1 

 

2 

 

3  

 

4  

 

5  

 

Total 

1 - 2º ano Eb1 Estrada  x x x x 1 

3 - 2º ano CE Naia x x x x x 3 

4 - 2º ano  Eb1 Maximinos x x x x x 4 

2 - 3º ano Eb1 Maximinos x x x x x 2 

10 -2º ciclo Eb2/3 Frei CB  x x x x 10 

4 - 3º ciclo Eb2/3 Frei CB  x x x x 4 

1 - 3º ciclo Eb2/3 Frei CB x x x x x 1 

Total  10 25 25 25 25 25 
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(Ver Acção 6 ï Acção Tutorial) 

 

 

Trabalho desenvolvido / Caracterização das tarefas atribuídas 

Educóloga e Animadoras Sociais e Acompanham as tarefas pré definidas pelo 

docente que está a leccionar a disciplina aquando da ocorrência da indisciplina. Estas 

tarefas são realizadas no gabinete TIC no caso de alunos do 2º e 3º ciclo. A Educóloga e 

as Animadoras conversam com o aluno sobre o comportamento, as causas do mesmo e 

o que pode ser feito pelo aluno para o melhorar. Acompanham depois a realização da 

tarefa pré-definida. 

Serviços de Psicologia e Serviços Sociais e Avaliam as situações 

encaminhadas. Fazem intervenção concertada com os docentes, famílias e técnicos 

internos ou externos ao agrupamento, que é necessário envolver. Em relação aos 

técnicos internos (animadoras, assistente social, psicóloga), estes reúnem-se e definem 

as estratégias de intervenção a adoptar junto dos alunos e famílias. 

Actividades de prevenção e gestão de conflitos desenvolvidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS (face ao diagnóstico inicial) 

Frequência:  

ï 17 Alunos 

Responsável: 

- Educóloga 

A Psicóloga participou 

ainda no programa 

PRESSE (Programa 

Regional de Educação 

Sexual de saúde 

Escolar). 
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A Avaliação dos problemas sinalizados (com origem no comportamento) mostra 

que eles são consequência de factores familiares. Estes factores tinham a ver com a 

dinâmica familiar frágil (doença na família, desemprego, divorcio etc.). 

Foram detectados, igualmente, factores familiares relacionados com a estruturação 

familiar, onde se verificou situações de violência doméstica (verbal e/ou física) e 

ausência de regras e limites. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Evolução do n.º de Medidas Disciplinares Correctivas (MDC) e Sancionatórias 
(MDS). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

¦Do total de 97 alunos envolvidos nas ocorrências, apenas 12 sofreram medidas 

disciplinares sancionatórias, o que corresponde a 12.37% dos alunos. 

OCORRÊNCIAS 
IDADE / 5ºANO 

Total alunos 
envolvidos % Total % 

Nº alunos com: 
MC     MDS 

9-11 Anos 17 85 5 71.42 6          1 

12-14 Anos 3 15 2 28.58 2          1 

OCORRÊNCIAS 
IDADE / 6º ANO 

Total alunos 
envolvidos % Total % 

Nº alunos com: 
MC        MDS 

9-11 Anos 8 36.36 4 40 4 
 12-14 Anos 14 63.64 6 60 6 1 

OCORRÊNCIAS 
IDADE / 7º ANO 

Total alunos 
envolvidos % Total % 

Nº alunos com: 
 MC         MDS 

12-14 Anos 28 93.54 11 84.61 6 4 

15-17 Anos 2 6.48 2 15.38 2 1 

OCORRÊNCIAS 
IDADE / 8º ANO 

Total alunos 
envolvidos % Total % 

Nº alunos com:      
MC           MDS 

12-14 Anos 1 100 1 100 1 2 

OCORRÊNCIAS 
IDADE ς 9 ANO 

Total alunos 
envolvidos % Total % 

Nº alunos com:  
MC         MDS 

12-14 Anos 22 91.66 14 86.67 6 2 

15-17 Anos 2 8.33 2 13.33 2 
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¦Das situações onde ocorreram MDS, 3 não surtiram efeito e houve reincidência. 

As mesmas ocorreram porque se estavam a trabalhar as situações familiares. 

¦ As situações onde ocorreram MC surtiram melhoria em termos 

comportamentais, embora se esteja ainda a actuar no contexto familiar. 

 

Repercussão ou ajustamentos organizacionais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

cIntervenção directa junto dos alunos e família de forma a colmatar as 

dificuldades existentes no seu seio.  

cSensibilização e definição de estratégias junto dos conselhos de turma e 

docentes titulares de turma, para que a intervenção fosse concertada e assertiva. 

cAs Animadoras e Educóloga foram uma peça essencial na modificação 

comportamental dos alunos em termos alimentares e tempos recreativos, funcionando as 

actividades desenvolvidas como forma de prevenção de reincidência de 

comportamentos ou aparecimento de novos casos. 
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ACTIVIDADES 

Pais/Encarregados de 

Educação 

Professores Alunos 

Grau de satisfação 

¦Os mecanismos de auscultação do grau de satisfação dos alunos e famílias 

utilizados foram as perguntas directas realizadas nas sessões individuais em psicologia 

ou com os serviços sociais. 

 ¦A nível da Educóloga e Animadoras Sociais, foi também utilizada a pergunta 

directa aos alunos e docentes. 

¦Nas actividades ñVida ConVidaò, utilizou-se o questionário. 

¦No que respeita aos docentes, foram auscultados os Conselhos de Turma, o 

Conselho de Docentes ou docente Titular de Turma sobre o grau de satisfação das 

estratégias implementadas.  

eTodos referiram que estavam satisfeitos com as estratégias implementadas, 

reconhecendo que a intervenção junto da família é um processo moroso, mas garantindo 

que os resultados em termos comportamentais já são visíveis. 

 

ACÇÃO 3 - Educação Parental 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

OPERACIONALIZAÇÃO  
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Actividades para Pais/Encarregados de Educação 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Realizada com 

pais/EE, nas 

reuniões de entrega 

das avaliações pelo 

DT 

  q Qualificação de mães/procura de emprego; 
  ω м {Ŝǎǎńƻκ ƳŜƴǎŀƭ ά{ŀǵŘŜ ς ŀ ǘǳŀΣ ŀ ƳƛƴƘŀΣ ŀ ƴƻǎǎŀέΤ 
  ω 9ŘǳŎŀœńƻ !ƭƛƳŜƴǘŀǊκhǇœńƻ ŘŜ ŎƻƳǇǊŀΤ 
  ω 9ǎŎƻƭŀ Ŝ CŀƳƝƭƛŀ ς Competências parentais 
 
 

Ver operacionalização   
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eDar e pedir informações de carácter 
pessoal, geral e profissional; fazer 
perguntas, pedidos, marcações; pedir e 
dar instruções; fazer descrições; relatar 
factos passados e da vida quotidiana; 
fazer planos; dar a sua opinião, discordar 
/acordar; expressar-se em diferentes 
estabelecimentos comerciais. 

 

eOrganizar e escrever um Curriculum Vitae; 

preencher formulários e outros documentos. 

 

 

Grau de satisfação/ Resultados 

 ¦ As famílias/mães em situação de pobreza extrema foram 

acompanhadas/monitorizadas pela assistente social da equipa MOE, sendo condição 

para o apoio mensal do Banco Alimentar a participação numa sessão de trabalho 

dirigida ao desenvolvimento de competências parentais, dinamizada pela Agenda 21 

Escolar (A21E) com a colaboração da referida assistente social. 

      ¦As acções/sessões de trabalho 1 e 2, ao contrário das sessões dirigidas a grupos de 

pais/turma, não tiveram adesão significativa. Concluiu-se que é de privilegiar a 

realização destas iniciativas através dos prof/titulares e directores de turma e, por 

hipótese, organizar sessões conjuntas para pais com características semelhantes num 

mesmo dia, de modo a desenvolver competências parentais que conduzam a um maior 

grau de exigência junto dos educandos. 

  ñSer em portugu°s ï E DEPOISò 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grau de satisfação 

Resultados 

¦ Assiduidade ï 100%; 

¦Os formandos foram capazes de comunicar 

 oralmente  

 

 

 

 

¦ Os formandos foram capazes de comunicar por escrito, adquirindo vocabulário cuja 

escrita foi memorizada 
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Actividades com / entre professores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho colaborativo desenvolvido 

  Entre escolas                                   com                                          Entre ciclos 

incidência no currículo 

 

 
 

 

 

                                                    

     Entre áreas disciplinares 

 

 

 

 

 

 

Programa de Competências Sociais Formação Cívica 
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Actividades com os alunos 
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Alguns DT/turmas aderiram ao Projecto ECOSALA, 
no âmbito do qual decoraram a respectiva sala de aula ï 
pintando de forma alegre e ao gosto dos alunos, 
colocando cortinas a condizer, etc.; esta tarefa foi 
desenvolvida com e para os alunos de modo a tornar o 
espaço mais acolhedor; a turma terá direito a essa sala 
no próximo ano. 

 

                             

                                           CLUBES ée Outras Iniciativas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                       
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados 

Melhorou a assiduidade e a pontualidade 
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ACÇÃO 5 - Escola de Bem-Estar 

DESCRIÇÃOe Promoção de projectos e actividades de melhoria das relações 

interpessoais e do ambiente organizacional. 

OBJECTIVOS  e diminuir os níveis de indisciplina, melhorar a segurança e o bem-

estar, melhorar o ambiente escolar 

ACTIVIDADES  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

}1 - DESENVOLVER A ACTIVID ADE DO GRUPO DE MEDIADORES 

COMPORTAMENTAIS  
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RESULTADOS 

De um modo geral evidenciaram alguma mudança de atitude pelo facto de 

saberem que estavam a ser acompanhados pelo grupo de mediadores comportamentais 

ou pelo grupo da mediação escolar. 

 

}2 - DINAMIZAR AS OLIMPÍADAS DO COMPORTAMENTO   

 

RESULTADOS 

De um modo geral, o balanço da implementação das olimpíadas do 

comportamento foi bastante positivo uma vez que se verificou preocupação de grande 

número de alunos em não ter registos nas fichas dos livros de ponto, o que poderá 

indiciar algum controlo de atitudes. No final do ano lectivo foi atribuído um prémio à 

turma com melhor aproveitamento/comportamento e um passeio aos 25 melhores 

alunos do 9º ano..  

 

 

 

 

 

 

 

Envolvimento 
na 

Actividade 

Turma premiada 

Seleccionados e premiados 
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}3 - ñPROMOVER O CONCURSO ECO-ESCOLA E ECO-SALAò 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

                       

                       

 

                          Espaço pouco preservado por parte dos 

alunos (difícil vigilância); será transformado no 

gabinete de atendimento ao aluno.Neste 

projecto estiveram envolvidos 9 professores, 

cuja intervenção foi, na sua grande maioria, fora 

do horário lectivo. 
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}4 ï DESENVOLVER O PROJECTO - ñ+ATITUDEò - EM PARCERIA COM A 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA E IDT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grau de Satisfação / Resultados 

Balan­o muito positivo no desenvolvimento do jogo ñEu e os outrosò do 
ñProjecto +atitudeò. Muito interesse e empenho por parte dos alunos das 
turmas envolvidas. 

 

 

 

 

 

 

 

Grande ades«o dos alunos ao espa­o ñDúvidasò 

 

 

PÚBLICO ALVO  Nº DE PARTICIPAÇÕES 

Alunos [10-14] 221 

Alunos [15-19] 289 

Técnicos Área Social 72 

Técnicos Educação 221 

Assistentes Operacionais 15 
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Informação  da Juventude Cruz Vermelha -  Delegação de Braga  

O número de participações refere-se apenas ao número de presenças no Espaço 

Dúvidas, não ao número efectivo de pessoas (não controlamos esse dado do Espaço 

Dúvidas nos nossos indicadores). 

 

ACÇÃO 6 - Acção Tutorial 

Características da tutoria 

 As sessões de tutoria desenvolvidas nos três ciclos destinaram-se a apoiar o 

percurso escolar dos alunos e a intervir junto dos problemas que afectam o seu 

rendimento escolar. Desta forma, pretendeu-se reduzir os factores de risco e aumentar 

os factores que contribuem para o sucesso académico, pessoal e social dos alunos 

envolvidos. O tipo de acção tutorial desenvolvida enquadrou-se em vários domínios: 

comportamental, cognitivo, pessoal e social. 

Estas sessões eram semanais, com frequência obrigatória. Os alunos indicados 

poderiam ser substituídos por outros, caso o aluno a substituir já tivesse ultrapassado 

a(s) problemáticas que o sinalizaram para este programa.  

 

Tipologia de Alunos 

No início do ano foi solicitado aos directores de turma/ professor titular de turma 

que, em sede de conselho de turma/coordenação de ano, fossem indicados alunos para 

tutoria, no máximo de três por turma (no caso do 2º e 3º ciclos), que apresentassem 

problemas graves nos domínios comportamental, pessoal, social e cognitivo. 

Desta sinalização resultaram um total de 162, repartidos por: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anos 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 

Nº alunos 12 17 7 16 30 27 30 11 12 
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A maioria dos alunos sinalizados apresenta variadas problemáticas, abrangendo 

diferentes domínios: 

- Cognitivo: 

- Dificuldades de aprendizagem   

- Défice de atenção e concentração 

- Comportamental: 

- Risco de abandono; Assiduidade; Indisciplina; Falta de hábitos e métodos 

estudo; Desmotivação/desinteresse;       

- Hiperactividade  

- Pessoal:      

- Auto-estima (reduzida) 

- Social: 

- Instabilidade ao nível familiar               

- Inadaptação à turma/escola  

     

 Os gráficos que se seguem apresentam: 

- As percentagens dos alunos tutorados por cada uma das problemáticas;   
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} Domínios sinalizados por aluno.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

eAs problemáticas mais sinalizadas são, sem dúvida, as ligadas aos domínios 

comportamental (falta de hábitos e métodos de estudo e desmotivação e 

desinteresse) e cognitivo (falta de atenção e de concentração), o que se vem a 

reflectir no número de domínios por aluno. 
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Recursos mobilizados 

Å Professores envolvidos/ tempos distribuídos 

* Tempo semanal igual a 0,5 bloco (45m) 

 

  

 Outros Técnicos: 

¦Duas psicólogas 

¦ Uma assistente social 

 

 Critérios de selecção 

  

A selecção dos tutores partiu do conhecimento que a Direcção tem dos 

professores, da sua experiência pedagógica, das suas características pessoais e 

profissionais, nomeadamente, serem capazes de: 
· se relacionar com os outros, de criar uma relação empática e de afectividade com os 

alunos; 

· atender aos problemas e  ajudar a resolvê-los de forma eficaz e consensual; 

· ouvir os alunos e respectivos familiares; 

· ajudar os alunos a acreditar nas suas capacidades; 

· acreditar, ser determinado e coerente nos projectos que desenvolve. 

 

No caso do 1º ciclo, teve de se recorrer a concurso para colocação dos dois 

professores tutores, não sendo possível respeitar, de todo, os critérios referidos. 

 

Actividades desenvolvidas 

 

  Tipo de actividades 

 

Ao longo do ano, as actividades foram-se adaptando às necessidades dos alunos, 

com muitos momentos de reflexão, de diálogo e de autoavaliação dos progressos ou 

PÚBLICO -ALVO  
 

NÚMERO 

Tutores Tempos* semanais 
Tempos por 

tutor 

Alunos por 

tutor 

  Lectivos 
Não 

lectivos 
Min Máx Min Máx 

 

1º ciclo 

Todos os 

anos 
2 

50 

(25/25) 
     

 

 

2º ciclo 

5º Ano 6 12 1 1 3 1 6 

6º Ano 7 7 3 1 1 2 5 

Totais 13 19 4     

 

 

 

3ºciclo 

7º Ano 6 5 1 1 2 3 8 

8º Ano 3 3 1 1 2 1 3 

9º Ano 4 3 1 1 1 2 4 

Totais 13 11 7     
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recuos de cada um. Elencam-se aqui muitas das actividades desenvolvidas, algumas 

delas sugeridas pelos alunos 

 

¶ Análise da situação familiar e escolar de cada aluno (dados pessoais e familiares, características pessoais, pontos fortes e 
menos fortesé); 

¶ Organização de um horário e plano de estudo; 

¶ Monitorização dos cadernos diários e outro material escolar; 

¶ Apoio aos alunos na resolução dos problemas relacionados com a sua idade e com o seu desenvolvimento afectivo; 

¶ Análise e reflexão sobre comportamentos irresponsáveis (indisciplina, falta de assiduidade e fraco desempenho 

escolaré); 

¶ Identificação e reflexão sobre as dificuldades de aprendizagem e sobre as formas de as superar ou minimizar; 

¶ Realização de um contrato de aprendizagem com alguns dos alunos; 

¶ Supervisão individual para promoção da auto-estima e do sentido de responsabilidade; 

¶ Integração do aluno na turma e na escola, através de actividades que procuram valorizar a sua imagem perante si próprio 
e a escola; 

¶ Sessões de orientação escolar/vocacional; 

¶ Desenvolvimento de técnicas e métodos de estudo (como tirar apontamentos, como se preparar para um teste, como fazer 

resumosé); 

¶ Desenvolvimento de métodos de aprendizagem auto-instrucional e de auto-regulação do comportamento; 

¶ Treino da atenção, da concentração e controle da impulsividade; 

¶ Preparação para os testes (estudo de diferentes disciplinas, esclarecimento de dúvidas); 

¶ Apoio individualizado na realização das tarefas escolares; 

¶ Actividades culturais de intercâmbio com outras culturas (cigana); 

¶ Elabora­«o de ñcadernos de ementasò para superar falta de h§bitos alimentares; 

¶ Produção de recursos educativos/pedagógicos alternativos aos manuais com recurso às TIC como forma de 

motivação/aprendizagem; 

¶ é.. 

 

}Actividades de articulação 

 

 Ao longo do ano, a acção tutorial foi apoiada pelas técnicas, psicólogas e 

assistente social, do Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE). Foram 

sinalizados os casos que necessitavam de intervenção destas técnicas e o trabalho 

desenvolvido foi acompanhado pelos professores tutores, directores de 

turma/professores titulares de turma e encarregados de educação. As reuniões periódicas 

tinham, sempre que possível, a participação de todos a fim de permitir, por um lado, o 

acompanhamento da situação e a definição de estratégias conjuntas, e, por outro, a 

responsabilização dos encarregados de educação em todo este processo. 

 Estas reuniões surtiram efeito junto dos encarregados de educação que, na sua 

maioria, assumiram um papel colaborativo no acompanhamento da vida escolar dos 

seus educandos, nomeadamente nos aspectos da assiduidade, asseio e higiene pessoal e 

hábitos alimentares (sobretudo no 1º ciclo). Houve, contudo, situações que, por clara 

negligência familiar, forçou o recurso a entidades externas, como a CPCJ, a Cruz 

Vermelha e o Centro de Saúde. 

 

 Foram ainda estabelecidos contactos com os encarregados de educação de outros 

tutorados com problemáticas que não envolveram a intervenção do GMOE. Em muitos 

casos esse acompanhamento foi essencial para o sucesso da acção tutorial, noutros a 

frequência não foi a mais desejada e a colaboração com o trabalho realizado foi pouco 

expressiva. 
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 Com os professores titulares de turma, com os directores de turma ou com 

os restantes professores dos conselhos de turma procurou-se delinear estratégias de 

actuação, de recuperação e de adequação pedagógica. 
 

Por último, houve ainda um trabalho de partilha e de troca de materiais entre os tutores 

e entre estes e os técnicos especializados - psicóloga e assistente social. 
 

Resultados obtidos 
 Assiduidade 

 

 O gráfico que se segue mostra a assiduidade dos alunos tutorados às sessões: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Resultados académicos 

 

Os resultados que se apresentam traduzem apenas a aprovação/transição do aluno. 

Considerando que os domínios mais sinalizados foram o comportamental e cognitivo, os 

resultados são bastante positivos. Os alunos não aprovados apresentam um défice grande ao 

nível de aquisição de competências. Por absentismo ficaram retidos um, no 2º ano e outro, no 5º 

ano; no 4º ano um aluno abandonou. 

 

 

 

 

 
 

 

 

  

  

 

 

 

 
R 
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 Resultados comportamentais 

 
A recolha de dados realizada aos 2º e 3º ciclos inquiria sobre o nº de ocorrências 

disciplinares e medidas aplicadas: MC - medidas correctivas; RR- repreensão registada e SUS ï 

Suspensão da escola.  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Os números aqui apresentados estão directamente relacionados com alunos que foram 

pouco assíduos às sessões de tutoria, a participação e envolvência dos pais foi passiva ou quase 

nula, tendo sido encaminhados para as Técnicas da Mediação Escolar - psicóloga e assistente 

social. 

 

 

                                               Avaliação 
 

 A avaliação da tutoria foi feita oralmente, sobretudo no 1º ciclo, e ainda através 

de questionários escritos. Esta auscultação levava os alunos a reflectirem sobre os 

progressos ou não do seu percurso escolar, da importância das sessões para a sua vida 

escolar, das eventuais melhorias verificadas, do grau de satisfação do trabalho 

desenvolvido e da continuidade ou não deste apoio no próximo ano. 

 Não foi feito nenhum estudo estatístico desta avaliação, mas, pelas avaliações 

feitas nos Conselhos de Turma, poder-se-á dizer que a globalidade dos alunos 

valorizou positivamente este apoio, dada a melhoria que foram apresentando no 

desempenho escolar, na forma de estar e de se relacionar com os outros, na sua vida 

familiar e na auto-estima e auto-confiança que foram adquirindo. 
 

  

Nº MC RR SUS 

23 7 2 
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A avaliação dos pais não foi formalizada em nenhum dos ciclos. Aqueles que 

colaboraram de perto e de forma assídua com os seus educandos contribuíram para o sucesso 

do programa. Contudo, a participação é desigual, como o mostra o gráfico: 

 

A avaliação dos professores sobre este programa foi também muito satisfatória, 

de acordo com as constatações da melhoria do desempenho escolar e do comportamento 

registadas em actas dos conselhos de turma. Outro factor que comprova o êxito deste 

programa traduz-se no número elevado de alunos já sinalizados para o próximo ano 

lectivo, em cada turma. 

 

Alterações ao programa 
 

 O programa de tutoria manteve sempre a mesma tipologia e organização durante 

o ano lectivo. Os alunos, na sua maioria, mantiveram-se neste programa até ao final do 

ano. Houve, contudo, algumas situações pontuais de alunos que foram substituídos por 

outros por já não necessitarem destas sessões ou por prescindirem deste serviço, com o 

conhecimento dos pais. Ao longo do ano os alunos tutorados foram 

acompanhados/apoiados por outros serviços, como reforço e complemento à acção 

tutorial, com vista ao êxito escolar, pessoal e social do aluno. 
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Reflexão sobre a Acção 
 

 Os resultados obtidos, nomeadamente as taxas de transição/aprovação 

conseguidas junto do público-alvo, são claramente positivos (62% no 3º ciclo, 72% no 

2º ciclo e 85% no 1º ciclo), sendo de sublinhar o valor alcançado no 1º ciclo, o que 

indicia talvez a vantagem do trabalho nos primeiros anos do percurso escolar. 

 No que se refere ao domínio comportamental, um dos domínios com maior 

número de sinalizações, o número de ocorrências disciplinares foi muito reduzido, tendo 

sido regra a aplicação de medidas correctivas. 

 Em termos globais, os alunos valorizaram muito positivamente todo o trabalho 

realizado. Os docentes, pelo seu lado, manifestaram igualmente um grau de satisfação 

elevado, tendo sinalizado já muitos alunos para o próximo ano. 

 Pode-se concluir assim que o programa de tutoria foi bem sucedido, tendo 

cumprido com os seus principais objectivos.  

 
 

Grupo 3 - Acções no domínio da gestão e organização do agrupamento/das escolas 

Neste grupo foram incluídas as seguintes acções/actividades: 

 

ACÇÃO 9 ɀ Reestruturar para Melhor Gerir 

ö Diversificar a oferta CEF de acordo c/ os interesses/necessidades dos alunos 

ö Diversificar a oferta AEC (1º ciclo) de acordo c/ as necessidades dos alunos 

ö Promover a articulação curricular (incluindo as AEC) e o planeamento conjunto 

ö Gerir forma autónoma o AE (calendário escolar, orçamento, férias pessoal) 

 

Trabalho desenvolvido / Resultados 

 

Entre áreas disciplinares;  

Entre ciclos; 

Entre escolas. 

 

¦Análise inter-ciclos dos resultados das PA com definição de estratégias de melhoria; 

¦Análise inter-ciclos do modelo de implementação das AEC e definição de protocolos 

de intervenção (Ex: Ciências Experimentais); 

¦Organização do Torneio Sabe Tudo com impacto nos resultados das PA no 1º ciclo; 

¦Alargamento da Coordenação de Ano ao 2º e 3º ciclo com impacto na articulação 

pedagógica entre docentes da mesma Equipa de Ano. 

 

Trabalho desenvolvido /Realização conjunta de actividades pedagógicas 

Entre ciclos; 

Entre escolas; 
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Envolvendo v§rias estruturas interm®dias (departamentos, grupos disciplinares, é) 

 

e Organização de um número muito elevado de actividades interciclos (PNL, BE/CRE, 
Torneio SupertMatik, Comemoração da República, Concurso da Mascote, Hino do AE 
Oeste da Colina, actividades no âmbito do PTE para alunos do 4º ano, etc 

 

Grau de satisfação 

 

¦ Denota-se uma forte identidade no interior do AE Oeste da Colina como o demonstra 

a grande coesão interna mediante o processo de extinção do AE; 

¦ Gestão de 7 escolas que mais parecem uma só dada proliferação dos momentos de 

interacção. 

¦ Atenuação das rivalidades/diferenças entre profissionais de diferentes níveis de 

ensino. 

(Auscultação pela análise de conteúdo das actas e relatórios das Coordenações de Ano, reuniões inter-

ciclos, conselhos de turma) 

 

 

Mudanças organizacionais 

 

eDiversificação da oferta CEF através de uma análise cuidada das necessidades dos 

alunos. 

eImplementação da Coordenação de Ano nos 2º e 3º ciclos com resultados evidentes 

na: 

- Organização diferenciada das Olimpíadas do Comportamento adaptando-

as aos diferentes destinatários, nomeadamente ao nível dos prémios atribuídos; 

- Percepção de que um bom funcionamento da Coordenação de Ano e da 

respectiva Equipa de Ano tem impacto no controlo da disciplina e 

consequentemente nos resultados dos alunos; 

- Reconhecimento de que a mudança introduzida tem ganhos na articulação 

do trabalho docente. 

- Passagem de uma lógica de articulação baseada em disciplinas para uma 

lógica baseada nas necessidades de cada aluno. 

 

ACÇÃO 11 ɀ Requalificar Espaços Escolares 
ö Influenciar a requalificação das EB1 de Maximinos e EB1/JI Gondizalves 

ö Influenciar construção Pavilhão Gimnodesportivo da EB 2/3, equipado com Auditório 

ö Melhorar o sistema de iluminação da EB 2/3 

ö Requalificar a Portaria e o Parque de Estacionamento da EB 2/3 

Resultados 

 

¦ Acompanhamento eficaz das obras de requalificação da EB1 de Maximinos 

garantindo: 
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 - Condições de segurança no funcionamento da Escola de Janeiro a Junho 

com efectiva separação do estaleiro da zona reservada à actividade lectiva e de 

recreio; 

 - Condições logísticas na EB 2/3 para o serviço de almoço aos alunos da 

EB1 de Maximinos; 

 - Boas condições no transporte dos alunos da EB1 para o Refeitório da 

EB 2/3, bem como garantia de supervisão por Assistentes Operacionais e 

Animadoras Sociais; 

 - O controlo da conflitualidade latente entre a Associação de Pais e o 

dono da obra, participando em diferentes visitas ao estaleiro com a CMB, 

técnicos, empreiteiro, Associação de Pais e Junta de Freguesia; 

- O aval para a introdução de algumas alterações ao projecto de forma a não 

colocar em causa os prazos de conclusão da obra. 

 

¦ Acompanhamento do processo de requalificação da EB1/JI de Gondizalves 

garantindo: 

 - A colocação da requalificação na agenda da autarquia através da demonstração 

desta necessidade em função da procura (aumento da frequência); 

 - Que a obra fosse apresentada pela CMB a financiamento comunitário; 

 - Que a obra seja colocada a concurso a curto prazo. 

 

¦ Melhorar as condições de iluminação da EB 2/3 

 - Objectivo alcançado. 

 

¦ Influenciar a construção de um Pavilhão Gimnodesportivo e a requalificação da 

portaria e do parque de estacionamento da EB 2/3 

 - Apesar dos contactos e reuniões com a DREN, CMB e Junta de Freguesia de 

Maximinos este objectivo não foi alcançado. 

 

Grau de satisfação 

. Analisado através de contactos informais 

  

 e Verifica-se que as Associações de Pais estão satisfeitas com o andamento dos 

trabalhos de requalificação e com o resultado final previsível (no caso da EB1 de 

Maximinos) ou com a perspectiva de requalificação a curto prazo (EB!/JI de 

Gondizalves); 

 

 eVerifica-se um grande desconforto de toda a comunidade educativa da EB 2/3 

mediante as condições da prática da Educação Física; 

 

eDenota-se um sentimento de insegurança mediante a necessidade de 

deslocação de alunos muito novos da EB 2/3 para o Pavilhão Municipal de Maximinos 

e também pela prática de Educação Física em campos exteriores com piso muito 

deteriorado; 

 

e Constata-se um sentimento geral de indignação pelo não investimento na EB 

2/3 a vários níveis (recuperação da cobertura dos pavilhões, adiamento do fecho do 

parque e da ligação directa ao CE da Naia, requalificação da portaria). 
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V ɀ Resultados esperados 
 

Relativamente ¨ meta ñMelhorar os resultados escolares dos alunosò, vamos 

confrontar os respectivos indicadores de sucesso com os resultados efectivamente 

atingidos no final do ano lectivo. 

Assim, pretendia-se: 

- Aumentar em 5% o número de alunos integrados no Quadro de Excelência; 

- Dar continuidade ao processo de redução das taxas de insucesso nos diferentes 

anos de escolaridade; 

- Melhorar os resultados dos alunos nos exames nacionais e provas de  aferição de 

Língua Portuguesa e Matemática, principalmente nos 9º e 4º anos; 

- Evitar que as taxas de insucesso em cada disciplina/ano sejam superiores a 20% 

nas disciplinas ñmais acad®micasò e 5% nas disciplinas de ñnatureza mais pr§ticaò. 

VI ɀ Resultados conseguidos 
 

Para o primeiro indicador, o quadro que se segue demonstra que o objectivo foi 

claramente cumprido. De facto, o aumento de alunos integrados no QE foi de 16,1%, 

passando de 56 alunos em 2008/09 do 4º ao 8º ano para 65 alunos no presente ano 

lectivo. Houve igualmente um aumento de alunos integrados no QE, a nível do 9º ano,  

passando de 2 alunos em 2008/09 para 6 alunos em 2009/10. 

 

QUADRO DE EXCELÊNCIA 

Escolas 
Ano de 

Escolaridade 

Situação em 

2007/08 

Situação em 

2008/09 
Situação em 

2009/10 
Evolução 

EB1 

1º - 3   

2º - 2   

3º - 10   

4º - 10 13 * +3 

EB 2/3 

EB 2/3 

EB 2/3 

EB 2/3 

EB 2/3 

5º 20 20 19 
+2 

6º 26 16 19 

7º 5 5 7 

+7 8º 2 5 7 

9º 7 2 6 

TOTAL  60 15+56+2=73 71 +13 

* No caso do 1º ciclo, o RI passa a integrar apenas alunos do 4º ano. 



               

48 

 

 

 

Para o segundo indicador, o quadro seguinte confirma o cumprimento da 

melhoria gradual dos resultados dos alunos no 8º ano e, em princípio, também no 9º. 

Nos restantes anos, os resultados ou são muito semelhantes ao ano anterior ou 

ligeiramente inferiores. No entanto, o quadro demonstra que o objectivo do triénio (25% 

de melhoria nas taxas de insucesso), inscrito no Projecto Educativo, foi claramente 

superado. 

 

 

Taxas de sucesso no AVEOC  

Ano de 
escolaridade  

2006/07  2007/08  2008/09  2009/10  
% melhoria 

em 3 anos  

2º ano  95  90,0  89,6  86,9  Retrocesso  

3º ano  -  -  98,8  98,1   

4º ano  90  93,5  98,4  97,2  7,2/10= 72 %  

5º ano  87,9  94,0  93  93,3  5,4/12,1= 45 %  

6º ano  84,7  90,0  95  90,5  9,5/15,3= 62 %  

7º ano  61,7  85,0  82  81,6  9,9/28,3= 35 %  

8º ano  81,7  77,0  90,5  94  12,3/18,3= 67 %  

9º ano  75  84  78,9  88  13/25= 52%  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




























